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I O N A T H A S, ET 

SIMON TULERUN7 JUDAM 

Fr o trem (uum , & fepciierunt cum in /epulcbro 

patruin Jttorum m VAvitate Modiu, & fleverunt 

eummnvt populm ffraelplanãu magno, & lu- 

gcbant diebw mult is, & dixerunt. Qtiomodo 

cecidit potent qui fatvum faciebatpo- 

pitlurn l[raet. z.Machab. 9. 

LGUNSDI AS DEPOIS 

da morte daquelle famofo Capi- 

taõjudas Macaben,diz aDivi«« 

na Efcritura , que Jonathas , 8c 

Simaõ,feus irmãos ,trouxeraõ 

feu corpo á Cidade de Modin , 8c o enterrarão 

na fepultura defeos antepaííados:acompanhon 

eftas exequias todo o povo de Ifrael, comgra- 

viííimo fentimento , 8c multidão de lagrimas, 

continuando muytos dias nefte exercício , & as 

poucas palavras que entre os muytos foluços, 

8c gemidos fe lhe entendiaõ , eraõ eftas: como 

A i aca- 
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acabou aquelle valtroío Capitao,que era o em. 

paro de feu povo ? Como acabou aquella vida^ 

que defendia as noíTas de tantos perigos.He taõ 

grande a íemejhança,que entre eftes dous vale- 

rofos, Sc bem afortunados Capitães fe acha, afli 

na vida,como depois de fua morte, que quem a 

coníiderar devagar,entenderá fácil mente,que o 
queíediííede hfi,fe pode moy bem accomodar 

ao outro. Sejudasfoy tantas vezes vencedor, Sc 

nunca vencido; nunca vencido, & fempre ven- 

cedor.foy o noíío valerofo Capitaõ André Fur- 

tado de Mendoça ;fe hu desbaratou exercito9, 

deílruhio Cidades alheas.defendeo as próprias, 

abateo a íoberba de Keys,eípantou inimigos, a- 

legrou a patria, Sc a horrrou,encheo o mundo de 

íua fama, Sc para íi adquirio gloria, & nome im- 

mortal, o outro nada menos; desbaratou exérci- 

tos, venceo armadas, afToiou Keynos, triunfou 

de Reys , foy terror de inimigos , gloria dos na- 

turais, depoisde fua morte bem o viftes trazido 

®m ombros de feus irmãos, Sc parentes á íepul- 

tura de feu3antepaíTados , com tantas lagrimas, 

Sc gemidos dos que alvoroçados o eíperavão vi- 

vo, Sc o viaõ morto, quantas a perda de hum tal 

varaõ lhe fazia derramar.Todos com igual ma- 

goa repetiaó: Quo mo do cecidit pólens r &c. Taõ 

cedo 
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Cedo acabou o amparo da India? a gloria do no- 

me Portuguez ? taõ cedo perdeo a vida, o que 

merecia gozala largos annos, pois toda gaftava 

no ferviçodo leu Rey, & honra da íua patria. 

Foy a perda,o íentimento>& lagrimas commfias 

a todos, porque como naõ haviaõ de fentir 0$ 

nataraes a morte de hú Capitaõ que os eftran* 

geyros íentcm,& choraõ, principalmente fendo 

parente de moytos, Sc amigo de todos; 9c que 

algus o naõ foflem feus, naõ dura o odio em âni- 

mos nobres, mais que ate a fepaltura, o inimigo 

morto perde o nome,& a inimizade íe muda em 

compayxaõ , Sc nem ainda entre as feras dura 

mais o odio, que a vida;, juntos acabaõ, & aflira 

o diíTe bem Ovidio: 

Corpora magnânimo fatvs eft pr oftrajfe Leoni Ovidij 

Pugna fuumfinem cumjacet hoftts, babet. us* 

Metido pois entre parentes,& amigos de hG Ca<- 

pitaõ que em noífos tempos naõ teve fupcrior, 

Sc em muytos atras teve poucos que o igualaf- 

fem, 8c obrigado a celebrar fuas exéquias taõ fi- 

guro cie meterem por lifongeiro , que todos me 

haõ de notar de falto, fendo as couías que po- 

dia dizer ícm limite : he limitado o tempo que 

tenho para as dizer, mas poderá íer que me ar 

conteçaoqueao inligne Pintor Timantes,que 

A 1 naõ 
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naõ podendo pintar todo o corpo de Hercules 

em huma pequena taboajhe pintou fomente o 

minimodedo damaõ, mas com tal artificio,que 

quem via a grandeza do dedo julgava bem qual 

devia fer a de todo o corpo: nefta limitada taboa 

de hú Scrraaõ, nefte abreviado efpaço de huma 

ora, impoííivel me ferá relatar as grandezas, as 

excellencias, as vitorias deftebem afortunado 

Capitaõ, que podem caber mal em grandes vo- 

lumes, Sclargas chronicas,mas abreviadamente 

relatarey a minima parte delias, fiando de vòs 

que deííe pouco que dilíer entendereis o muy to 

que me fica por dizer j todavia para que o que 

diflermos redunde em hora de Deos,& proveyi 

to de noíías almas, temos neceflidade da Divina 

graça,efta peçamos ao Efpirito Santo,tomando 

por interccílora a que mereceo íer Efpofa fua,& 

para a obrigarmos mais lhe oífereçamos huma 
Ave Maria. 

a O Filofofo Seneca em hú tratado que efere- 
3 ' veo a hú amigo íeu, chamado Polybio, diz duas 

palavras dignas de ferem trazidas na memoria 

de todos os que tem governo, 8c. mando: Scias 

(diz c\\c) Ea fulmina cffe juftijjitna, qua et iam 

percujjicolunt, defejo que te perfuadas, amigo 

Polybio,que aquellcsrayos íaó juftiííimos,qae 

me- 
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merecem fer adorados dos mefmos a quem feri- 

raõ.Como fe diflera:aquelle caftigo he de todos 

o mais judo o que venera, & adora o mefmo que 

o padece , porque lhe foy taõ proveytoío, que 

affimo ladimou,& mortificou,que juntamente 

o melhorou,& emendou. Segando ido,os eadi- 

gos que Deos N. Senhor dá aos homes nefta vi- 

da faó judos, Sc todos merecem fer adorados, 

porque nenhum ha, que fe ladima,não emende, 

Sc melhore ao delinquente: £ eda he a intenção 

de fuas penas emendar, & melhorar os culpa- 

dos. Os homes do mundo nos cadigos quedaõ 

levaõ-íe muy tas vezes mais do defejo da vingan- 

ça, que do zelo da judiça, Sc da emenda do pro- 

ximo : Qui convertias abjynthium judicium, con- Amos 

Verteis em rigor amargo voffas judiças,&vofTos Si 

CadigoS, Sc aflim fenão enxerga nelles rado de 

ámor do proximo , nem defejo de fua emenda, 

mas tudo faõ modras de amargoía, Sc rigurofa 

vingança. Edes faõ os homes hús para os outros, 

mas Deos fe põe os olhos no cadigo, he, porque 

tem a intenção, Sc defejo na emenda: Si abluerit 

Dominas fordes filiorum Sion, & faugninem Hie- 

rufalem la ver it de medio ejus in (firitujudictj, & 

injpiritu ardoris. Primeyramente notay, que ao 

cadigo chama Uvacorio,porque naõ executa ef- 
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ia pena fenaõ para purificar os delinquentes; 

pois diz o Profcta;quandoo Senhor alimpar as 

nodoas, 8c immundicias dos filhos de lírael» 

quando purificar, 8c lavar fuasculpasofará fera 

falta com grande zelo de juftiça, mas naõ corn 

Jfti.4. m.cnoS amor: In ftnritu judicij, & in (piritu ar da- 
tis. A (fim ficaraõ punidos qoe fiquem puros, 8c 

limpos ,aífim ficaraõ caftigados que fiquem e- 

mendados, porque fe a juftiça o fizer tratar da 

pena, o amor o fará procurar a emenda. 

E aífim achareis muytas vezes na Divina Ef- 

critura chamarem-fe os caftigos dou ti ina, por- 

que ordinariamente o caftigar de Deos nefta vi- 

Jofuc 3 da, he para doutrinar, & emendar: Ha/iintgen- 

tes>quas de reliquit Dominas ut erudtre in eh Hie- 

rujalem. Efta he a gente que Deos deyxou de 

propofito para doutrinar, 8c enfinar a Jerufa- 

lem, & feus moradores. Da meíma Elcritura fe 

colligeque deyxou os Filiíleus,Canancus,& ou- 

tros inimigos (em os deftruir de todo, para caf- 

tigar feu povo quando o mereceífe, mas a efte 

caftigo chama a Efcritura doutrina, porque o 

que Deos pretendia era emendalo, 8c melhora- 

los com a afflicçaõ,3r guerra dos vizinhos: De 

excelfo mifit ignem in oflibti* meu, & erudivit me% \ 

&c. Rayo foy a pena que padeço, pois me lafti-; 

mos 



De Andu Furtado de Mendcça. 9 

mou ate o interior dos oíTos, como he cofiume 

do rayo: mas rayo que mc doutrinou, & emen- 

dou muyto,<árerudtviw^.que naõ executa Deos 

nefta vida penas, fenaõ para emendar culpas. 

O caftigo mayor , a pena mais terribel, Sc te- 

meroíaque Dcos deu aos peccadores neftemu- 

dofoy a morte: bem aprovada experiência,& ja 

o diíTe o Filoíofo: Omnium terribiUum terribi- 

li (fim um mors , & com ler taõefpantoía, naõ ha 

coufa mais pi oveytofa para a emenda da vida, q 

amefma morte : aplicay a qualquer vicio a me- 

moria da morte, l<go o Vereis enfreado, & eme- 

dada a vida '.Nihil fie revoe at apeccato(à\z o gra- 

de Auguftinho) quam frequens mortix tnedtta- 

tia. Para o veneno da culpa naõ hacontrapeço- 

nha, nem triaga mais efficaz, Sc aprovada, que a 

memoria da morte.He verdade que foy dada pa- 

ra caftigo, mas oscaftigosde Deosemendaõ,& 

remedeaõ. Muyto he dè notar ver ao Santo Job 

pofto no lugar de íeu tormento com hua telha 

afpera, & dura nas mãos,& com ella alimpando, 

Sc curando luas dolorofas feridas: 1 efta fanietn i°^z' 

radebat.Niõ vos parecerá bom remedio, nem 

louvareis o inftrumento, pois louva-o muyto S. 

Gregorio Vapa: Ltítu , diz o Santo tergebat lu~ cap.+.' 

turn, ut Jetnetipfum, & infracmento conftderans 

B exter• 
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extevftomt vtihievis fumeret curam mentis. Dey- 

xay, diz S. Gregorio,alimpar barro com barro, 

porque eííã cura ainda que vos naõ pareça acer- 

tada para ocorpo,be muy acertada para a alma; 

fabeis com qne (ecuraõ os males d'almajCom 

alembrança do barro em que nos havemos de 

tornar:deííe barro tirava paciência para fofrer 

feus trabalhos, vendo quaõ pouco haviaõ de du- 

rar, defTe barro tirava humildade para conhecer 

que eífe lugar de feu tormentoera o que lhe co- 

vinha por (eus merecimentos; de barro quebra- 

do, 8c frágil tirava o conhecimento para enten- 

der quaõ pouco importava íentaríe no montu- 

ro immundo, ou numthrono alto,hum corpo 

aquém a morte converteria muy cedo noutro 

barro íemelhãte.ouainda mais vil.Oh fetoma- 

ramos efta telha da mão deJob,& começáramos 

a curar com ella aschagas de noíías almas , pois 

heremedio para eil is, quaõ efficaz o acharía- 

mos? quem iria daqui loberbo, por mais que 

atèqui o foííe , vendo quaõ depreíía o ha de de- 

fenganara morte, convertendo efle corpo taõ 

regalado no viliífimo barro de que foy compof- 

to; quem houvera de querer fazer eterno feu o- 

dio, 8c inimizade,íe o fundamento he tão frágil, 

& tão quebradiílocomo barro. O'que remédio 

fora 
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fora obarrode job,para aaima,& alembrança 

da morte para a vida. Achou o gloriofo S.Chri- 

foftomohuma razão maravilhoía para Dees N. 

Senhor permitir, que primeyro morreífe Abel 

mancebo,& jufto,que Adaõ peccador,& velho, p.,p. 

porque como era cabeça do genero humano, 

quiz Deos enfinalo a viver,paraefte tfFeyto lhe 

poz diantedosolhoso filho morto: Nonipfnm 

inori primam permifit, fed hoc ejus fiíium patt, ut 

ante octilos tabefcens corpus. & warcefcens mag- 

num ex hoc afpe flu philofoph'ia difeiphnam cape- 

ret. Convinha muy to que Adaõ (oubeíTe viver: 

pois põe lhe Deos diantedos olhos a morte, ha- 

vendo que nenhuma couía o podiaenfinar me- 

lhor } de maneyra que o filho morto, foy doutri- 

na, 8c liçaõ para o pay que ficava vivo:parecevos 

que dalli por diante viria ao penfamentodeAdão 

poder fer como Deos immortal,& impaflivel co- 

mo elle,quecreditodamás vaidades, que o de- 

mónio lhe tinha[prometido, como mudaria in- 

tentos , 8c desfaria fua roda, deíenganadocom a 

vifta de hum mancebo que tanto amava , bello, 

8c fermofo,lançado na terra,& convertido jánas 

cores delia. 

A' vifta de noíTos olhos fe reprefenra hoje 

outro defunto convertido em terra, & queme- 

B z tia 
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tiaefpanto a toda ella, trazido nos braços de 

feus irmãos,. Sc parentes, o que eom tanta gloria 

andava na boca de todos; mas naõ quero que ef- 

ta morte cauíe fomente cm nos fentimento, St 

lagrimas, como a leu povo fez a morte de judas 

Macabeu,de quem diz a Eícritura:Et,flevcvunt 

eum omm populux He tu magno. Nem íó nos cau- 

íe admiraçaõ,comoa elle caufavaquandodizia: 

Quomoáo cectditpotens.Mas deíejo queefta mor- 

te nos fique imp. cila na alma, para emenda de 

noíía vida„ Seefte iliuftre Capitaõ nosdefendeo 

vivo de inimigos: Quifahmn factebat popa hm 

Ifrael. Morto, fejaoccafiaõ de vencermos aos 

VÍcios,pois nenhúa coufahetaõ poderoía para 

nos dar eíla vitoria, como a lembrança da mor- 

te. Bem fabe o demonio efta Verdade , Sc aflira 

trabalha quanto pode pela tirar de noíía memo- 

riajnaõ notaíles que a primtyra palavra que dií- 

fe aEva para a períuadir a quebrar o Divino pre- 

ceyto, foy que naõ naviaõ de morrer, aiodaque 

ella, Sc A iaõ comtíTcm do fruto prohibidor/Ve- 

Genef. qnaquam morte moriamm. Zombay diíTo , lhe 
3« dizia o demonio, não vos ameaçou Deos com a 

morte para a executar em vos, mas para vos-ate- 

tnorizar com ella: Hequaquam morte moriemi' 

nu Vitocioío o demonio ainda ufa defta traça, 

ainda 
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ainda nos diz que na5 havemos de morrer, & a- 

chaquem ocrea; que Eva fe perfuadifte , naõ 

era maravilha, porque naõ tinha vifto a morte 

com feus olhos He verdade que devia dar cre- 

dito ás palavras de Deos, faltou, deyxou-íe le- 

var da períuaçaõdo demonio ; mas os homens 

que não íómente tem por fé que hão de morrer, 

mas que também vem a morte cõ íeus proprios 

olhos,de apalpão com fuas mãos,& ainda íe per- 

íuadem que não haõ de morrer, não íó faõ faltos 

de fé, mas também de fizo: Magna incredulitast 

magna de mentia (diz S. Cy priano) utnon folurn 

auátendo, fed et iam videndo mors non creatur, 

que não bafta o que a fé nos enfina , nem o que 

©solhos nos moílraõ,para nos acabarmos de 

perfuadir que íamos mortaes. Ifto naõ fó he fal- 

ta de fé, ma* também de fizo: Magna incredult- 

taiy magna de , bráda a Efcritura, obrlga- 

nos a fé a crer que ha morte, a experiência no la 

põe diante dos olhos,andámos com ellaem bra- 

ços , & não nos vem ao penfamento que nos ha 

de levar hum dia nos íeus. Viftescomo levou o 

amigo, o filho, a mulher,o vizinho, ogrande, 

o pequeno, o Capitão farRofo,debayxo de cuja 

bandeyra militaíles, cujas obras, & esforço vos 

admirão}.notaftes apreffa com que acabou^wo- 

1 B 3 moda 
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modocecictitpotem, pois aífim haveis de acabar; 

fe tiveftes a candea na mão a algua peíToa , ve- 

rieis bem como íe lhe quebravaõ os olhos, fe le- 

vantava o peyto, íe afilava o nariz , fe engroíía- 

va a lingua, 8c apreflavaa reípiração que hia fal- 

tando : pois eíTa era a morte, eííe o traje de que 

fe vefte, efifas as deípedidas da alma, que dentre 

as mãos íe vos foy,3c naofícaftes períuadido, 

que aífim vos ha de acontecer: que proveyto ti» 

raftes, comoemendaftes a vidaíQuando muyto 

hum cípanto, hua admiração Quomodo cect- 

denspotensíComo he poífi vel que acabou aquel- 

le infigne Capitão Andre Furtado de Mendo- 

Oícas $a> toc^as *uas vitorias, feu zelo, 8c feu esforço? 
ii. mas não paliamos daqui: Ephraim quafi Colum- 

ba fèduãa.Viftes algum bando de pombas fobre 

hua torre, ou ás portas de feu pombal, o caça- 

dor aftuto fem que nenhúa delias o veja diípa- 

ra a eípingarda,com a fúria do fogo vay o pelou- 

ro rompendo os ares, 8c dentre as pombas que 

eftavaõ deícuydadas mata a mayor, 8c mais fer- 

mofa, fogem as demais atemorizadas, 8c atroa- 

das com o eftrondo do pelouro que as foy roça- 

do, 8c ameaçãdo ; não tinha o caçador bem re- 

colhido a que matara, quando pafíado o eftron- 

do tornarão a voltar todas as pombas, & íe pu- 

zeraõ 
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teraõ no mefmo lugar tão eíquecidas do peri- 

go pitado, como íe nunca paííára: Ephraim 

quafi Columba fe duff a, taes faõ os homes do mu- 

do occupados em (eus paílatempos, &interef- 

res,houvem o final dos fines que dobrão, divul- 

gate a morte do vizinho, do Principe, do Go- 

vernador, do Capitão , todos ficais palmados, 

mas patado o eftrondo,paííada aquella primei- 

ra ora , aífim tornais a voflospaíTatempo$,&an- 

tigas occupações, como fe nunca houvera mor- 

te para vòs, aífim vosefqueceis comofe nunca 

houvéreis de morrer. Mas dirmeha algum de 

vòs,que tem porcouía efeufada perfuadir a gen- 

te Chriftã, que ha de morrer: não vos quero 

refponder, que o que confeííais com as pala- 

vras , negais com as obras; dizeyme por amor 

de Deos: o eílado em que cada hum de vòs hoje 

eftá, he de homem quecrèque ha de morrer, Sc 

que muy cedo ha de ir dar conta a Deos de fua 

mal gaitada vida? Não por certo, aífim have- 
mos de proceder, diz Tertuliano : Ne diffa/^-j/pad- 

ffti dtficientibus erubefeaut. Não havemos de entia- 

envergonharas palavras com a vida; qual de 
nos ha hoje no mun Jo cujas palavras não fe en- 

vergonhem muy to comas obras, que tanta dif- 

ferença tem das palavras. Todos confeífais li- 

vre- 
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vremente efle artigo da immortalidade da al- 

ma, 8c mortalidade do corpo, q efperais a mor- 

te, 8c o juizo, mas taõ boas palavras, 8c tão ver- 

dadeyras não vos parece que andão envergo- 

nhadas com hQa vida , que não parece Chrií- 

tã. Maseda repofta hea(pera,nãomequero va- 

lerdella , digo que todos cremos q fomos mor- 

tais , que morreremos mil vezes por efta verda- 

de,mas cõfeííando-a livremente,vimos adar em 

outro engano muy grande, q he imaginar, que 

aindaque a morte he may certa que todavia he 

Vagarofa,5c a vida muy larga? Engano que o de- 

mónio nos períuade com muyta facilidade,por- 

que como todos deíejamos vida comprida , 8c 

annos bem logrados, facilmente cremos que os 

podemos ter, mas he engano,naõ he vida larga, 

mas tão cortada, 8c breve, que toda fua duração 

conclue a DivinaEícrituracom lhechamaren- 

trada, 8c faida: Non pojjum ingredi, & eggredi 

(dizia Moyíe») prafevtvn cum Dominas dixerit 

miht non tranfibà J or danem i/ium. Querendo 

dizer, que não podia viver, diffe, que não podia 

entrar, & fair, que em fim,não ha mais no mun- 

do que entrar, 8c lair logo delle, mas he laftima 

ver o que cufta á pobre alma cftas entradas, 8c 

iaidas, que tributoi, que penloés, que paga, 8c 
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fendo ízenta não fe lhe guardão feus foros ? Sa- 

beis o que lhe cuftão eftas entradas, & íahidas 

no mundo, todos feus cuydados,todos íeus pen* 

lamentos , Sc toda íua affeyção: preço porque 

Deos dará de boa vontade toda íua gloria,& nòi 

voluntariamente o damos,pagando tão ruim ga- 

falhado , & raõeípeíTo, como nos faz o mundo; 

queachamos nefta poufada,que tratamento nos 

fazem nefta eftalagem, que taõcuftofo nos fi- 

ca? Sabeiso que nosdaõ: hum goftofinho efeaf- 

fo , breve , Sc arrifcado. Nunca notaftes o que 

aconteceoáquelle manceboJonathas filho mais 

velho delRey Saul, Sc Teu fucceflor no Reyno: 

caminhava efte Príncipe a pè, com huma lança 

nas mãos (que quem vinha de pelejar, não de- 

via trazer ontro bordão ) a calo vio no caminho 

hum favode mel, tocou-o com a ponra da lan- 

ça, 8c vede vòs o pouco que podia ficar nella,que 

lhe houvera de cuftar a vida: porque tinha o pay 

prohibido íobpena de morte,que nenhúa peífoa 

comefíe ,nemgoftaíIe coufa algua aquelledia; 

& o Principe ignorantemente goftou aquelle 

pouco mel, que íabido pelo pay, ofentenceon á 

morte porefta culpa,comoellemcfmofcquey- 

xa va ,dizendo: Gujlansgu/lavipaululum melius in i.Reg? 

(ummitate virga, quaerat in mariu mea, & ecce u* 

C ego 



í? Sermão nas Excquia$ 

€gOtnorior.Exaqui que perco a vida por hua go- 

ta de mel que goftey na ponta de húa lança , ve- 

de que paga tão extraordinária , para banquete 

tão pequeno, 8c íe abrirdes bem osolhos, vereis 

o que vos acontece nefta paflagem do mundo : 

hieis fazendo vòs caminho da terra para o Ceo, 

offerecevos à vifta hú goftofinho efcaço , & en- 

lodado,que o mundo vos naõ dá fe não em pon« 

tasde lanças, com rifco de vida ,&da íaude, da 

honra, 8c da fazenda,& cuftavos a graça , o de- 

reyto da gloria, 8c em fim a vidaeterna ; efta he 

a paga iníqua, efte he o tributo tyrannoque pa- 

gais nefta entrada, e íaida do mundo: Dominu* 
Pfalm. çuftodiat introitum tuum , &exitumtuum. Deos 

,por fua mifericordia , guarde com particular 

cuydado, & favor eftas voíías entradas, 8c íahi- 

das do mundo. Mas fe me dais licença também 

o mundo pode dizer: que Deos o guarde de vof- 

ías entradas. 8c fatdas, pois ellas o tem deftrui* 

do,& prazaa Deosqueo não deftruaõ detodoj 

defpachaftes aqui hum homem com qualquer 

cargo, ou no Reyno, ou fora delle: andava tão 

humilde, taõ bem enfinado, 8c devoto, que era 

efpanto, & nifto perfeverou, atè que chegou o 

tempo Je fua entrada, ou intrancia em ícu car- 

* go, Djos nos livre de tal entrada j Vede o que 

fará 
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fará hum homem que entrando fe eíqueceo de 

Deos, dos homes,da honra, da verdade, & de ít 

meímo , porque nada lhe lembra , fenão apro- 

veitarfe de fuaintrancia.para a qual tinha guar- 

dada a lede de toda a vida. Ma! íc podem crer 

as forças, os roubos, as fem juftiças que come* 

tem:guarde Deos o mundo, o tribunal, o cargo 

de taes intrancias ; para as (aidas vos digo eu, 

quando vem que íeJhevay acabando o tempo, 

8c que naõ tem tirado quanto fua fede defejava* 

Mas dirmeheis,que eu fallo da índia, donde ve« 

nh oemSermaõde hum Capitaõ,& Governa* 

dor delia , 8c tendes razaõ , porque todas eftas 

fem juftiças, eftas forças, eftes roubos , lá íe co- 

metem fem nenhum receyo de caftigo, 8c ellas 

a tem pofto no cftado em que eftá , 8c praza a 

Deos que de todo a naõ deftruaõ. Vedes aqui os 

Olandezes, de que me temo, que os curros que 

por lá navegaõ, que pouco puderaõ contra nòs 

fenaõ foraõ ajudados deftes. Contaõ Autores 

graves, que appareceraõ em certa Provinda 

húas mofcas grandes, que tinhaõ efcrito nas a* 

zas: tra Dei. Ira de Deos; que vos parece que 

•faõ eftas velas Olandezas , íe naõ moícas com ^romP 

azas, perguntayo a Moçambique em fcus cer- cxc™?! 

cos, perguntayo a Malaca no ícu, que vos haõ 

Ci dc 
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de dizer, os que com dies pelejarão, íenaõ que 

os tinhaõ por mofcas muy fracas, 8c covardes, 

-mas quando ellas trazem nasazas a ira de Deos 

provocada por noíías culpas, quem ha que lhe 

refifta > aplacay vòs a ira Divina, 8c entaõ tereis 

a índia por fegura, mas naõ vola íeguro eu, an- 

tes arreceyo, fe não emendais eítas entradas, & 

íahidas,que com ferem muy defaforadas cada 

dia o vão íendo mais» 

, Mas vedes vòsos males que da índia confef- 

fo, 8c publico, de cá fe lhe pegarão, 8c em Por- 

tugal tem as raizes, be verdade que ella faz ex- 

celTos,mas Hefpanha,& Portugal lhoseníinou. 

Lá conta o Profeta Ezequiel, como aquellas 

duas irmãs Oola,& Ooliba^ambas filhas de hua 

mãy, & nobres de geraçaõ fe perverterão , pri- 

meyro começou a mais velha: Fornicata eft fti- 

fer me Qola,é' bifauivit. A mais velha começou 

a fazer excelíos : Qitocl eum vide ff et foros ejtit 

Ooltbaplufquam Ma infanivit. A irmã mais mo- 

ça vendo amais velha defaforada, deíaforoufe 

também, mas com ventajem nos excelíos , 8c 

deíaforos,não teve aquém ter reípeyto: Plttf- 
flfoêch. quamiUa infanivit. O Profeta declarou, que ef- 

tasduasirmãs: eraõ as Províncias de Samaria, 

àjerufalcm^habitadas ambas pelos filhos de 

- Ja- 
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Jacob; Samaria como mais velha, começou pri- 

meyroa íer idolatra, Jerufalem mais perdida, 

mas aprendeo de Samaria. Vedes aqui outras 

duas Províncias bem íemelhantes:ambas irmãv, 

ambas habitadas de Portuguezes, governadas 

por fua illuftrefidalguia,efta em que eftamos 

he a mais velha, aquella a mais moça, & mais 

perdida, mas defta aprendeo íua perdição, não 

ctendode quem fepejaííe, nem a quem ter ref- 

peyto comete as culpas que todos ("abemos, 8c 

não fey fe todos fentimos, tudo pelo vil interef- 

íe de bés que taõ mal fe lograõ; já fe houvefíc de 

durar muyco, íe vos lograreis delle largo tem'- 

po, algúa eícufa teriéis, mas nãoos havendo dte 

lograr mais que o que dura efta voíTa apreffada 

scntrada, & fahida no mundo : nefcios, porque 

'vos naõ delenganais ao menos.cor» o que Ve^ 

des prefente,perguntay a eflfe defunto cheyo dfc 

'tantas vitorias, 8c tantos merecimentos, depois 

de feus honrofos trabalhos, chegouíe-lhe o tem- 

po taõ deíejado de toda a índia, entrou no Go- 

verno delia com univeríal aplaufo de todos; fnas 

naõ fez mais que entrar, & fahir, em tres mezes 

acabou o Governo, 8c dahi a poucos mais a vi- 

da, que nifto íe conclue a tragedia, & apparato 

de toda ella, feno entrar, 8c fahir das figuras, du- 

C 3 ra 
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ra húa tragedia húa hora, cntraõ as figuras, 8c 

uem, concluifíe tudo cm morte laftimoía,«Sc cri- 

ftc: entrou cfte nollo Capitão na tragedia def- 
ta vida por Soldado, por Capitaõ , por General, 

por Governador, alcançou moytas vitorias,me- 

teomedo a feus inimigos, conquiftando Rey- 

nos, aflolando Cidades, fahiodelia convertido 

cm terra em hG ataúde humilde , tirado da em- 

barcação nos braços de feus irmãos,Sc parentes, 

para ler enterrado na íepultura de ícus anrcpal- 

iados. r 

Lá conta a Divina Efcritura que aquelle fa. 

.mofo Rey David , houvera húa infigne vitor/a 

contra os Amonitas deftruindo lhe, Sc aífolan- 

dolhe a Cidade de Rabbat, Sc dando hum exem- 

plar cafiigo ao meímo Rey, Sc mais vaííallos 

ícus, voltando vitorioío, 8c cheyo de defpojos 
que na vitoria alcançara,mandou retratar todos 

a.Rcg. eftes ProfPeros íucceffos em hú ladrilho de bar- 
ia. < Ettraduxit in typo latevum. \Saõera menos 

prudente que esforçado efte valerofo Rey, Sc 

Santo Profeta, Sc a (Tim quiz depois de vencer os 

inimigo* com as armas, vencer a vaidade , que 

taõgrandes vitorias lhe podiaõ caufar,mandan- 
doas retratar em barro , paraque fe a grandeza 

delias o tentaííe de foberba ,o barro o admoef- 

talíe 
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tafle,que vinhaõ parar todas as grandezas,& vi- 

torias cm vililfirno barro frágil, Sc quebradiífo. 

Vedes aqui pintadas femelhantes vitorias,íe- 

iuelhantes triunfos donoíío valerofô Capitaô 

Andt c Furtado de Mendoça, mas ou retratadas 

em barro, ou convertidas nelle, não nos fican- 

do dclle mais que feu barro , & o íentimentodo 

muytoque perdemos: Etfluerunteum omnispo- 

ftílwtfietu magno. Sabeis porque choramos em 

taes occafiões,não pela morte dos que acabáraõ 

as vidas, trabalhos, Sc miferias delias, mas por- 

que íem a companhia dos que nos honravaõ,de- 

fendiaõ,&amparavão, íaboreandocom fuapre- 

fença o amargo de nolío defterro. Não vedes o 

quedezia o povo : Qttotnodo cecidit potens, qui 

falvttm faciebat popu/um Ifrael. Como fe pôde 

reftaurar a perda de hú Capitaô que tanto not 

honrava,& defendia;& íe a falta, Sc perda de hu 

tal Capitaô em todo o tempo fora laftimofa, Sc 

digna de muytas lagrimas, muyto mai-s o lerá 

nefte miferavel em que eftamos, onde faõ raõ 

raros os que o imitem, Sc zelem obemeomum, 

que tantas vezes arrifquemas vidas, comocl- 

le arrifeou, que tantos trabalhos paíTou pelade- 

fenfaõ do Eifado da índia , Sc pela confervaçaõ 

do nome Portuguez.Em tempos paliados acha- 

reis 
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r* Ia muycof hdalgos,& Capitães, que pelo aog- 

mento da Fè,& pela obediência de íeuRey arrifi. 

cáraõ as vidas, derramàraõ o Tangue, deíprezá- 

rãoas riquezas,& alcançaião com eftas obras 

nome immortal,Sc fama eterna,aífim na conqui- 

fta, Sc defenfaõ do Eftado da índia , como neftc 

vezinho de Africa, Sc ainda nefte de Portugal 

em que eftamos: mas hoje faõ muy raros, muy 

poucos os que íe queyraõ parecer com íeus A- 

vòs, Sc que os imitem, perderão a cor, Sc o pare- 

cer de quemeraõ. 

De Paulina mulher de Seneca íe conta ,que 

vendo que acabava íeu amado eípofo Seneca, 

quis acabar com elle, Sc imitalo na morte, 9c aí- 

fim como Seneca Te mandou fangrarem ambos 

os braços metido em hú banho,paraque faindo- 

lhe todo o íangue acabai!e a vida, aílim determi- 

nou Paulina fazeromeímo, &metendofe em 

outro banho,fe mandou íangrar. Acodiraõ-lhe, 

Sc tomando-lheo íangue lhe impedirão a mor- 

te, mas foy já a tempo, que Te lhe tinha ido tan- 

to,que em todos os dias que viveo ficou deíco- 

rada, Sc perdeo de todo a cor do rofto. 

Bem voslembrará, que naquellainfelice jor- 

nada de Africa, em que acabou aqueiie valero- 

fo Rey D. Sebaftiaõ, toda a fidalguia, Sc nobre- 

za 
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za Portugueza quiz,& defejou acabar com cl!e, 

Sc tinha razão, acabou a melhor, 8c mais ditofa 

parte delia, a que ficou perdeo a cor, 8c ficou 

dcícorada, & já a não conhecereis.Onde eftá a- 

quella fermofura de coftumes, aquella inteyre- 

za, aquella verdade , aquelle zelo do bem com- 

mum j aquelle animo honrado , deíprezador de 

todos os perigos, 8c de todas as riquezas, &bes 

do mundo que encontrão a honra ; aquella am- 

bição de gloria, 8c fama taõ naturaes da fidal- 

guia Portugueza; tudo íe acabou, perdeo-fe eí- 

tacor fermofa, & raramente achareis eftas vir- 

tudes em fidalgos,& Capitães de noííos tem- 

pos : pois como não havemos de fentir , & cho- 

rar a perda de hum, que as tinha todas juntas? 

Fleverunt eum omntspopuhu fletu magno diebut 

multit. Havemos de chorar muytas lagrimas, 8c 

pormuytos dias. Eícufado fora para prova dei- 

ta verdade relatar aqui íuas obras, pois faõ taõ 

manifeftas, 8c fabidas,mas alguas relatarey, de- 

fejando obrigar aos que lhe fuccedem , que o 

imitem. Notou Santo Ambrofio Papa íobreE- 

zcquiel ,queaquellesanimaes mifterioíos,que 

como Profeta vio? todos tinhao azas,& com el- 

lasíe tocavão bús aos outros, Junta que erant gzechl 

peu<e eorum alter ias, & alteram, Tocavão-íe,& cap.ii,1 

D excr- 
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exercitavaõ.fe com as azas huns aos outros a 

voarem , & caminharem mais depreíía, de ma- 

neyra , que os que hiaõ diante excitavaõ aos 

que fica vão atras: paííou diante efte nofío vale- 

rofo Capitaõ, tocando vay aos que ficaõ,com as 

azas de íua fama, excitando com exemplo de 

fuás obras aos que lhe ficaõ detraz, & que vie- 

raô ao mundo derradeyro. Começou a íervir a 

feu Rey , de dezafeis annos , paffando a Africa 

com ElReyD. Sebaftiaõ, donde entendeolhe 

ficou aquclle entranhavel odio para cõ os Mou- 

ros , & deíejo de vingança , que o acompanhou 

toda a vida. Lá diíTe hú Poeta , do grande Pom- 

peo, que a lede de derramar íangue, que em ca- 

ía de Lucio Syla aprendera , fendo minino, lhe 

durara em quanto vi vera 

Lucan: «S/V, & Syllanumfulitum tibi lamber e ferru 
Durat magnejitis. 

Damcíma maneyra,aquellafedede derramar 

íangue de inimigos da Fè, aquelle deíejo de to- 

mar vingança dos Mouros, que em íua tenra 

idade efte noílo Capitaõ em Africa concebeo, 

lhe durou igualmente com a vida, pois quafi to- 

da e 1 la mó fez outra coufa, íenão derramaio, & 

afli n paílando pouco depois áíndia, acompa- 

nhado defte deíejo, íervindo de Capitaõ de hu 

Na- 
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Navio, fe encontrou com outro de Mouros Ma- 

lavares, fó, 8c o abalroou, 8c entrando nelle cor- 

tou as cabeças a todos quantos Mouros eflavaõ 

dentro.Efta foy a primeyra vitoria, 8c primeyra 

prova de Teu esforço, em o qual deu logo efpe- 

rança do que ao diante havia de fer, quem em ant* 

tão tenra idade fe moftrava taõ valeroío: Soror 

noftra parva,&ttbera non habet ft murut eft ádi* 

ficemiis fuper eum. Minha irmã (diria o Eípofo) 

hc muy tenra nos annos, mas não no animo, nc 

no esforço, parece-fe com hun» muro, ou forta- 

leza inexpugnável. Vede que boa comparação: 

íe vifteS fazer algnm pano de muro, ou edificar 

algúa Fortaleza, ainda bem a parede não íae fo- 

ra da terra, já podeis julgar qual íerá, porque na 

groflora, 8c fortaleza logo moftra o que ha de 

fer. Eftc valeroío Capitaõ bem moftrou, que 

nacera, para defeníaõ, 8c fortaleza dos feus, pa- 

ra tomar vingança de inimigos,pois logo em taõ 

tenros annos,começa a executar efte officio :«Si 

murus eft adifuemm fuper eum. Se elleha de fer 

muro, & defeníaõ daquelle Eftado,íe elleha de 

fer açoute dos inimigos da Fé, occupem-no os 

Reys, occupem-no os Viío-Reys, que ellefarà 

íeu officio com tanta gloria, 8c honra do Eftado, 

8c nome Portuguez, que mereça íer chamado 

D i Ca- 
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Capitaõ bem afortunado, pois naÕ fez fahida 

pela barra de Goa fora, que não tornafle a en- 

trar com vitorias a pares, 8c triunfos a pares. As 

vitorias dos Romanos ( diz Plutarco) naõ fecõ- 

taõ pela multidão dos mortos, nem pela copia 

DeFor ^os defpojos: mas por Reynos inteyros,& Pro- 
tuna vindas fojeytadas: Vitforiarum numeram incunt 

oni' ttott Ca fórum mnltttudine, <& manubtarum, fed 

Reg nit fubjttgatity fed gent lb us domitvs.T al deve 

fer o numero das vitorias , que efte noíTo Capi- 

taõ alcançou ; hum Rey vencido , 8c feyto tri- 

butário, húa Armada de Coçarios desbaratada, 

8c feu Capitaõ preío,&aferrolhado, façãoo pri- 

meyro numero de húa fó vitoria , 8c íeja hum íó 

trofeo, que de mil defpojos fe levante. 

Eílava cercada a fortaleza de Barçallor por 

hum Rey vizinho, & poderolo chamado San- 

carnaboto, contra o qual foy com dez Navios, 

& naõ ió defcercou a fortaleza, mas tal guerra 

fez aos inimigos, que os forçou a pedir pazes ao 

Vifo-Rey ,&aceytou todas as condições, que 

ao Capitão André Furtado fatisfizerão,&o que 

prefumia tomar a fortaleza , fe fez tributário ao 

Eílado. Com os mefmos dez Navios foy buícar 

hum tamofo Coçario, chamadoo Mal degola- 

do, q ac com quatro Galeotas tinha feyto notá- 

vel 
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vel dano em toda aquella Cofta; de maneyra fe 

houve com elle, que lhe tomou as Galiotas to- 

das , 8c degolando aos mais Mouros, trouxe ao 

feu Mal degolado Capitaõ prefo, 8c cativo a 

Goa, para teftemunha de feu triunfo. 

Mdificemm fupereum. 

Occupem-no outra vez de novoosVifo-Reis, 

mandem-no por Capitaõ Morde vinte Navios 

contra h& dos famoíos piratas denoííos tempos 

chamado Cutimuça, fobrinho do Cunbale,que 

cõ catorze Galeotas andava na Cofta de Cha- 

ramandel, taõ arrogante,que tendo tomada hQa 

Nao da China carregada das riquezas delia, 

prefumia de occupar a Fortaleza de Manar, 8c 

ainda ajudar ao Raju a tomar aFortaleza de Co- 

lumbojançando de todo aos poucos Portugue- 

ses da Ilha de Ceylao; 8c huma coufa, 8c outra 

houvera de fazer, íegundo as couías eftavão dif- 

poftas, mas defpede o Vifo-Rey ao noffo Capiy 

taõ ,qualjupiterfeu rayo: de quem fingirão lá 

os Poetas, que ajuntando-íe os Gigantes cora 

pretenção de conquiftar o Ceo , foraõ pondo 

hus montes fobre outros, mas eftes intentos to- 

dos , por mais altivos, 8c loberbos que foííem, 

desbaratou Jupiter fó com defpedir feu rayo: Cõ 

foberba de Gigantes, 8c pretenção de conquií- 

D 3 tarem 



3 o Ser in ad nas Exéquias 

tarem as Fortalezas de Columbo, 8c Manar ef- 

tavão unidos entre fio Key de Jafanapataõ ,o 

Raju de Ceylao, com o Coçario Cutimuça,pa* 

ra que com lua Armada lhe feguraffe o mar,con- 

tra os quaes defpede o Vifo-Reyda índia,qaal 

rayo da guerra, a efte bem afortunado Capitão, 

a quem nenhua coufa refifte , 8c aflim á vifta dc 

Calecut tomou logo tres Naos de Meca, por 

mais fornidas que vinhao de groíla artclharia, 

de muytagent«Malavar,& Turca,metidas duas 

no fundo depois de abalroadas, levou a outra a 

Cochim, que entregou ao Veador da fazenda 

de Sua Mageftade, Sc íeguindo lua derrota paf- 

fou a Cey Ião, bufcando ao Cutimuça, que para 

lá era paífado; contrabando com fuas pequenas 

embarcações a grande faria dos mares, flc che- 

gou a taõ bom tempo, que os poucos caiados q 

na Fortaleza de Columbo havia, fc tinhao le- 

vantado contra o Capitaõ delia , a quem tinhao 

malferido com duas efcopetada?. Vinha já mar- 

chando o Raju com íeu exercito para cercara 

mal murada Fortaleza, &eftando o Cutimuça 

jánaquellaCofta, para o ajudar na emprefa , 8c 

defender,que pormarnaõ pudeííe vir aos nof- 

losnenhu loccorro. Quem duvida que íe havia 

de perder a Fortaleza, &com ellatudo o que 

em 
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era Ceylão poiTuhiamos, mas em taõ boa occa- 

íiaõapparecem asbandeyras do noífo valeroío 

Capitaõ, metem medo, & terror aos inimigos, 

hús, & outros lhe fogem, quietaõ-fe os caiados, 

reconciliaõ-íe com (eu Capitão,reforma-fe,& 

fortifica-fe a Forraleza , clamão os moradores 

delia, & por palavras , & certidões claramente 

confeffaõ, que elle a deu de novo a S. Magefta- 

de, 8c que acrccaíião de termos hoje algua coufa 

em Ceylão, a elle íe deve; & em fim os caiados, 

& Soldados lhe agradecem as vidas, as mulhe- 

res a liberdade, as donzelas a honra, porque em 

todos, eftes bens lhes coníervou , livrando-os 

de tão manifefto perigo, como era o em que ef- 

tavão. 

Lã notou S.Joaõ Chryíoftomo oeftado cm 

queeftavãoos filhos de Ifrael, quando Deoi lhe Exod; 

dividioasaguasdoMarroxo:HincJEgyptij inde i4-SuP 

mareipfe inermes. De hfia parte eftavão osini- 

roigosjácom as lançasemfuascoftas,de outra o 

mar que o cercava,elles fem armas,& Com muy* 

to medo: nefta occafião íepozo Anjo do Se- 

nhor comoeflandarte da nuvem,com que guia- 

va aos filhos delírael entre elles, 8c os inimigos, 

eftendendo aquella bandeira do Ceo,a qual(diz 

aEícritura) que era tenebroía: Et tlUtminans. 

Para 
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Para os inimigos era efcura , Sc medonha , de 

maneyra que nenhum delles oufou a bulir com 

pè, nem com mão : Ita ut adfe invtcem toto no- 

(lis tempore accedere non va/eretit.D& outra par- 

te dava luz aos filhos de Iírael, tirando-lhe o 

medo,& enfinando-lheo caminho. Nada me- 

nos verdadeyramente imagino, os poucos Por- 

tuguezes de huma parte cercados dos inimigos 

que jáconfiavão entrallos, matando grandes, Sc 

pequenos, cativando mulheres,& filhos; da ou- 

tra parte o mar, Sc nelleoCutimuça,comfua 

armada, clles fem Capitão, Sc íem esforço:Hmc 

Mgyptij mdetnare, ipfeinermes. Quando appa- 

rece efte valerofo Capitaõ,qual Anjo mandado 

por Deos, com aquella nuvem Divina,a bandei- 

ra digo de Chrifto, tão medonha, Sc efpantofa 

para os inimigos, que a nenhum deyxou bulir 

com pè, nem com mão: taõ alegre, Sc bem af- 

fombrada, para os noflosPortuguezes: quanto 

le deyxa entender, vendo-íe com remedio, Sc 

foccorroem taõ apertada occafiaõ. 

Segura, & quieta Columbo, vem em íegui- 

mentodo Coçario Cutimuça,encontrando-le 

com elle o vence , Sc desbarata , matando-lhe 

muytosdos feus, tomando-lhe todas as catorze 

Galeotas,cícapando-lhe oCutimuça a nado no 
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rio de Cardiva, famofo por efta vitoria. Baila- 

va o que tinha feyro para qualquer outro famo- 

ío Capitaõ, mas naõ bailou aíeuanimo incan- 

favel. Lá tinha o outro poremprefa a Hydra de 

Hercules: a quem cortada hua cabeça nafciaõ 

fete, tendo por orla eíle meyo verío: 

Concrefeit fama labor que. 

Creícc com os trabalhos a fama. Com luvas 

dambar , trazidas de veraõ , & de inverno, em- 

prenfados entre os manteos,que os naõ deyxaõ 

ler íenhores de fi, engolfados nos regalos da pa- 

tria ; querem os mancebos deíle tempo adque- 

rir fama, & nome ? Naõ por certo i naõ fe ad- 

quire aífim , mas contraftando mares , íofrendo 

tormentas, padecendo frios,chuvas,Sol,fomes, 

& fedes, naõ tendo bem coradas as feridas de 

húa batalha, entrar em outra, vendendo huma 

occafiaõ, bufcando a outra: affim crefccafama 

com os trabalhos honrofos: que iílo; queriaõdi- 

zer as cabeças da ferpente, nafcendo fete dep ois 

de hua cortada, mas quantas mais naciaõ, mais 

famoío faziaõ a Hercules. Vedes aqui a quem 

imita o noífo Hercules Portuguez 5 depois doS 

trabalhos, & vitorias, lembra-fe que lhe ficava 

perto Jafanapataô , a quem convinha dar hú ca- 

ll igo para fegarança da fortaleza de Manár que 

E efta- 
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eftava arrifcada'pela vizinhança defte inimigo 

Rey; cuidais que era efta pequenaemprefa,pois 

todo o poder da India com o íeu Vifo-Rey pre- 

fente, fenão perdeo muyto nella, ganhou muy- 

to pouco, 8i em fim naõ pode fazer o que An- 

dre Furtado de Mendoça fez com taõ poucos 

Navios, & genre canfada? para que me dete- 

nho, defembarcou em terra ,tomou tranquey- 

ras, Sc povoações em que íe fortificou aquella 

primeyra noy te. Ao outro dia íae o Rey da Ci- 

dade com todo o feu poder , acompanhado de 

snuytos Elefantes armados: não retufou a bata- 

lha o noílo esforçado Capitaõ; antes o foy en- 

contrar com íeu coftumado animo, 8c valor ex- 

hortandoos íeus, & animando-os , de maneyra 

que em menos eípaço do que eti o poílo dizer» 

desbaratou o exercito inimigo, entrou a Cida- 

de , cortou a cabeça ao Rey, poz outro de fua 

irião, a quem fez tributário de Sua Mageftade. 

Mas naõ he maravilha, poisoCeo lhe deufi- 

uais, pelejava por elle;porque a noyte que tinha 

defembarcado, fe recolheo com os feus em húa 

das povoaçoens queganhára, choveo aquella 

mefma noyte tanta agua, que creíceraõ as ribei- 
Bomb» raS) & os Navios eftiveraõ no rio »dando ao ga- 

mote toda a noyte por le não alagarem ,& na 

po- 
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povoação em que elle eftava naõ choveo huma 

(o gota de agua, como coníla por inftrumentos 

autênticos, em que juráraõ peffoas fidedignifli- 

mas, & q for ao teftemunhas de vifta^ tevelhe o 

Ceo refpeito,cabrio-o,& defêdeo-o da agua:co- 

mo a Jonas do Sol:Et pr<eparavit Domwtis Deus 

be der am, & afcendit fuper caput Jon#, at effet 

umbra fuper caput ejus, & protegerei eum labo- 

ra ver at enim. Fez-lhe hum íombreyro de Sol 

que o defendeíTe,porque tinha trabalhado bem. 

Eftava canfado , quiz que repoufafle ( Te me he 

licito dizer) tambe o noíTo Capitaõ, Se (eu exer- 

cito eftavão canfados, tinhaõ pelejado aquellc 

dia,haviaõde pelejarão outro, parece que lhe 

teve o Ceo refpey to, quiz que deícanfaíle: La* 

boraverat enim. Que coftuma o Ceo a ter rei- 

peyto a quem lerve bem, & fe canía em feu fer- 

vi ço: Laboraverat enim. 

Antes de íe recolher a Goa, paffando pela 

Coftada pelcariaonde os Naiques vizinhos ti- 

nhaõ feyto may to dano , havendo queymadaS 

algúas Igrejas de Chriftãos: Foy tanto o medo 

dos inimigos íó com ouvir dizer,que eftava An- 

dré Furtado naquella Cofta , que fe lhe vieraõ 

lançar aos pès,pedindo paz,& mifericordia,que 

elle lhe concede, obrigando-os a fatisfazer to- 
E 1 do 
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do o dano que tinha© feyto. Naõ vos parece ef- 

te Capitaõ íemelhante ao elcudo de Thefeo, 

que íócom a vifta vencia íeus inimigos, & de- 

fendia a íea dono: Vedes aqui o efcudoda índia, 

que aflim a defendia, que elpantava os inimigos 

delia, & fá com fua vifta os vencia, & lançava 

por terra. 

Viftes noffas Cidades defendidas ,alheyos 

Heynos conquiftados, Reys vencidos, armadas 

desbaratadas pelo esforço, 8c valor defte noíTo 

excellence Capitaõ? Eftaisefperando as coroas, 

os tropheos, os triunfos com que ha de fer re- 

cebido: Nada menos,antes que chegou á Cida- 

de de Goa achou em Cochira recado doVifo- 

Rey,porque lhe mandou que entrega-fte ao Ca- 

pitaõ Mor do Malavar aquella armada, com 

que tantas maravilhas tinha feytas, 8c não ima- 

gineis que foy por culpa dos Vifo-Reys? Não 

lofroifto y como le pode cuydar que os mefmos 

Vifo-Reys que o eícolheraõ para femelhantcs 

ennprelas, lhe havia de pczar com o bom fucccí- 

fodelias ; naõ fabeis que a gloria dos Capitães 

pa i ticulares também redunda nos Príncipes, q 

o» manJáraõ, 8c fouberaõefcolher para taes oc- 

caíiõcs, & que faõ elles os vencedores nas vito- 

riai de íeus enviados, tendo íempre nellas não 

pe- 
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»> * • V ■ 
pequena parte. Correo David na guerra Hum 

grande perigo, receoíos íeus vaffallos de outro 

femelhante : Juraverunt viri dicentes jam non * 

egredteris nobifcutn in be Hum ne extinguas htcn* 1 

nam tfrael. Sobre juramento nos vay (lhe dif- 

feraõ íeus Capitães ) de vos naõ deyxarmos en- 

trar outro dia em batalha, porque naõ arrifque- 

mos a vida , de que todo o Reyno depende; & 

logo no mefmo capitulo conta a Eícritura ou- 

tras vitorias, que os Capitães de David houve- 

raõ, em que morrerão algús famofos Gigantes, 

affírmando que David, & íeus Capitães os ma* 

táraô: Et ceciàerttnt in rnanu David, & fervo- 

rum ejits.Se David nunca mais foy águerra,nern 

feus Capitães odeyxáraõentrar era batalha,co- 

rao pode el-le alcançar vitorias, nem vencer Gi- 

gantes . não he neceíTario ir<® Rey, ou o Princi- 

pe em pefloa águerra, para fer vitoriofo neJIa, 
íuas íaõ as vitorias que íeus Capitães alcançaõ: 

pois como pode fer que osVifo-Rey.s naô feftc» 

jaíTem os bõs íucceííos deftc noíío Capitaõ, ao 

menos pela parte quedelles lhe cabia. Cuja fe- 

ria logo a culpa de hua fem razaõ taõ grande, 

& paga taõ injuíla como efta parece ? A culpa 

íem falta foy de lingoas de invejoíos, que naõ 

podendo lofirer agloriaqueaefteCâpitaõ cora 

E 3 taõi 
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taõ honrados íucceíTos rccrecia, o foraõ acufar 

aos Viío-Reys de culpas de que elle eftavabem 

izentoj 3c como os Viío-Reys faõ pefíoas publi- 

cas, por força haõ de fazer as diligencias dividas 

atè le inteyrarem na ver.dade do que fe lhe tem 

dito. Naôhenovonomundooqaeaefte Capi- 

taõ aconteceo. 

DoPatriarcaJofeph fe conta, que quanto hia 

crecendocada dia nas virtudes,hia també igual- 

mente crefcendo em feus irmãos a payxão, 3c 

inveja: de modo que competia com luas excel- 

lenciaS, 3c graçasa malícia, 3c odio de feus pro- 

Genei. prios irmãos: Bitus acere (cem Jofeph filias ac- 
49- crefcenSy de coras ajpeãtty filia difcarver unt f aper 

muram, fed exajfer aver unt eum,& jurgatifunt, 

inviderunique tilt habentes jacuía.Tanto hia cre- 

cendo oPatriarci<nas virtudes,& graças,que 

como a couía milagroía pelas janelas, pelos ca- 

minhos, & pelos muros por donde paflava o la- 

híaõa ver, como a couía milagroía, mas a in- 

veja lhe fez mover grandes períeguições; 3c fa- 

beis cuja era efta inveja ? Naõ dos que tinhaõ 

Scetro, fenaõ dos que tinhaõ íettas: Inviderunt- 

que illihabentes jacula. Ifto he gente de má lin- 

gua , que tanto monta (na Efcritura) huma ma 

lingua, como húaíetta hervada. Também hia 
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crecetido onoíToJofeph Portuguez,& augmen- 

tando Tua fama com gloriofas vitorias, 8c felices 

fucceíTos, tambcm comoa coufa milagrofa o ía- 

hiao a receber os povos, 8c Cidades da índia, 

mas: Inviáeruntitlihahcntesjacula. Línguas a- pfajra, 

payxonadasoacuíaraõdiantede feusPrincipes, u9. 

áeforão occafiaõde paliar algSsannos em filen- 

cio: hide pajlor egrejjm efl lapis Ifraet.Mzs deí- 

fe filencio em que efte ve fahirá para governar a 

índia ,fahiráfeyto pedra quederribe, & ponha 

por terra todos os inimigos delia. 

O primeyro golpe que deu, foy naquelíe ter- 

ribel Coçario,& perniciofo inimigo Cunhale 

Marca , que qual outro Golias parece que na» 

ceo para caftigo, 8c afronta dos exércitos fiéis, 

masefta pedra duriífimao derribou a leus pés, 

& pofto a banco em Tua gale, Ab/lultt opprobriu Eedcf; 

de gente. Reftituio o credito aos Portuguezes,& 47. 

a todo o Eftado da Índia, defenganou os inimi- 

gos , moftrando que nenhum podia permane- 

cer contra as armas Portuguez^s, defaniman- 

do-osde maneyra, que não ouíárão mais levan- 

tar mão contra nos; meteo e^pantoa toda a Afia 

vendo pofto a banco na fua Gale o que a toda 

cila enchia de fua fama, chamando lhe todos os 

Mouros da índia , reftaurador da fey ta Otoma- 

na, 
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na, & os mais obíervantes da cafa de Meca, co- 

mo a tal, mandavão Teus prcfentes. O Torço 

lheefcrevia, defejando confederate com elle 

para lançarem os Portuguezes da índia,mas de 

todos eftes receyos ficou a índia izenta vendo-o 

fey to em quartos na Cidide de Goa,vendo aíío- 

lada,& deílruida aquella fortaleza, onde tinhaõ 

perdido a vida tantos fidalgos, & cavallcyros 

Portuguezes; vendo queymadas aquellas Ga- 

leotas, Sc embarcações, que tanto dano tinhao 

feyto por todo Oceano Oriental. Certoque ba- 

ftava tão glorioía vitoria, para fazer efte Capi- 

tão famofo por todo o mundo , mas outras o ef- 

tãoefperandode não menos gloria,& de muyto 
mais trabalho; paliemos com elle ao Sul, figa* 

moio com openíamento atè Malaca, acompa- 

nhemolo por todo aquelle arcipelago, velohe- 

naos por eípaço de cinco annos , rodeado dos 

mayores , & maishonroíos trabalhos , quene- 

nhíí Capitão de noífos tempos lemos que paílaf- 

fe,mas também o acharemos acompanhadoda 

fortaleza, 8c da fortuna: como lá dilíe Plutarco 

do povo Romano: Probabileeji(dizelle) eaiju- 

ub^fúp conveniffe. He verdade que a fortu- 
na ( que não he outra coufa , que a vontade Di- 

vina executada pelas cauías íegundasj lhe gran* 

geava 
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geava os bõs fuccelTos, masfua fortaleza, Sc ef- 

forço cora todas as mais virtudes,de que era do- 

tado, o faziao merecedor de todos elles. Que 

prudência vos pareceque lhe era necelTario,pa- 
ra coníervar oconquiftado,para reftaurar o per- 

dido , para íuftentar íua armada meya desba- 

ratada, do tempo, & falta de todo o neceiíario, 
achando todos os amigo* levantados, os vaíTal- 

los revelados, os rebeldes fortificados, com íol- 

dadosenfermos ,&neceflitados , elle impoflibi- 

litado, para fer íoccorrido,abrindo íempre o ca- 

minho à ponta da efpada,& da lança; Sc com tal 

armada como efta, lança os Olandezes da Son- 

da, 8c de todo o rnar de Maluco ,ganhando-lhe 

os fortes de RofoTelo de Nao,& de Venao, íu- 

jeytou a Ito, deftruhio a Cidade de Veranulla 

com doze fortes inexpugnáveis por íitio,che- 

y os de gente, Se freícos de artelharia;eftando ef- 

calando a fortaleza de Hiemao,tendo as efcadas 

poftasno muro, que os íoldados enfermos,mas 

não fracos, famintos , mas não covardes hiaõ 

íobindo, fendo elle hum dos que eílavaõ ao pè 
da fortaleza , para dar animo aos léus, 8c fubir 

com elles,lhe deraõ derriba com huraa galga, ou 

pedra muy grande fobre a cabeça , com que lhe 

tiráraõ a vitoria das mãos,de lhe houveraõ de ti- 

F rar 



4* Sermão not Exequta» 

rar a vida, porque lhe quebráraõ o morriaõ, 8c 

o derribáraõ como morto em terra , lançando 

rios de langue pelos olhos, boca, narizes, 8c ou-' 

fidos, ficando tres dias fem fentido, naõ o ten- 

do mais que para perguntar pela bandeyraReal.. 

Vedes aqui como fahio da batalha efte esforça- 

do Capitaõ,cheyo de langue, de pò , 8c de íuor, 

naõ vos parecerá também aos que naõ quereis 

tocar fenão ambar,& dilicias, como criados, 8c 

nafeidos entre cl las, pois os famofos do mundo, 

os que Plutarco diz , que acompanhavaõ a vir- 

tude, naõ os pinta vertidos doutra libre. Imagi- 

^giru* na Plutarco entrar a fortaleza em Roma acom- 

panhada de hua eíquadra nobiliflima: Dos Ca- 

millos,dos Cincinatos, dos Fabios, dos Marce- 

los, dos Scipiões, mas todos vinhão com as ba- 

deiras rotas, as armas defpedaçadas, 8c elles 

cheyosde leu furor,& de leu langue: Et ervom 

re cum fudore ftillantes mixto , todas f«as librés 

vinhaõ fermoíeadas, & rociadas com feu fan- 

gue,que de mifturacom o íuor lhe corria da ca- 

beça, 8c rofto, mas tãobellos, 8c fermoíos, que 

levavãotras li os olhos de todos. Perguntay á 

melma fortaleza a quem daria a Capitania defta 

eíquadra de leus famolos,fenão ao noífo valero-. 

fo Mc.ndoça íahindo da batalha , todo banhado 

em 
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cm íeu fangue, & fuor envolto no pò que a terra 

lhe pegara,toraando-lhe em paga aquelle illuf- 

tre íangue com que ficou honrada , 8c rica para 

fempre.Não louvo efte íangue por mais antiguo 

que a grandeza de Hefpanha, não o louvo por 

eftar cantas vezes liado com os Reys,& Monar- 

cas delia,não o louvo por eftar dilatado por tan- 

tas caías, 8c famílias nobiliífimas, porque ainda 

que cftas excellencias íaõ muy dignas de lou- 

var, 8c cftiraar; toda via mayores louvores me- 

rece quando eftá derramado pela defeníaõ da 

Fè, pelo íerviço de feu Rey, 8c honra de fua pá- 

tria ; aquelle honrofo titulo que S. Joaõ Evan- 

gelifta deu a Chrifto NoíTo Senhor de Rey doi 

Reys , & Senhor dos Senhores: Rex Regumt& Apoc; 

Dom mm dominantium. Sempre lhefoy devido: *9* 

em quanto Deos por toda a eternidade,em qua- 

tohomem, deído mftante de fua encarnação, 

masentaõ parece ao Evangelifta, que lhe qua- 

drava melhor quandoeftava rociado dofangne 

que derramara pela redempçaõ do genero hu- 

mano :Veftitus cr at vefle afperfa fanguine. Sem- 

pre tão honrofo titulo lhe foy devido,mas nun- 

ca lhe quadrou melhor,que quandoeftava ba- . 

nhado no fangue que havia derramado no Cal- 

vário, na batalha que teve com o demonio. Efte 

F i Hluf- 
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muyto honrado eftá, liado com a caía Real de 

Hcípanha, Sc com os grandes delia, mas derra- 

mado nas prayas de Maluco, tingindo as aguas 

do Oceano Tem comparaçaõ, he mais honrado, 

Sc digno de mayores louvores efte valerofo Ca- 

pitão em Portugal Hefpaohaentre íeus pa- 

rentes, & amigos, dominando vaffallos, gover- 

nando povos em paz, 8c quietaçaõj. merecia 

muy honroíos títulos, mas arrifcando a vida,& 

derramando langue pela ley ,pclo Rey, & pela 

patria, na5 ha louvor que lhe naõ feja pequeno, 

nem efcaflo, nem titulo que íc lhe não deva,por 

mais honrado que feja. 

Tempo he,que efte incaníavel Capitaõ ve- 

nha deícançar a Malaca ,onde o eftá efperando 

ornais gloriofo cerco de noífos tempos; não ti- 

nha bem tomado poffe da fortaleza, quando lhe 

he forçado defendelade (ete Reys Mouros, que 

confederados com os Oiandezes, a vieraõ cer- 

car, achandowfe num tempo na barra de Malaca 

onze mos Olandezas , Sc (ete pataxes ,& nellas 

mil 5c quatro centos moíqueteiros,todos de pei- 

to, & morriaõ armados ; trouxeraõ os Mouros 

tfczentas Sc vinte fete velas, entre Galés, Sc €a- 

kotas,5c Fuftas, em que vinhaõ catorze mil ho- 

més. 
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meS, coalhando todo o mar de Malaca, Sc ima- 

ginando conquiftalla íócomo terror ,& efpan- 

to quelhecaulaíTe; deíembarcáraõ os inimigos 

em terra, & plantáraõ catorze tranqueiras, ace- 

ftando ncllas vinte cinco peças de artelharia 

groíía, ficou a pequena, Sc mal murada fortale- 

za cercada por mar, Sc por terra, começa a ju- 

gar a artelharia, derribando com facilidade os 

fracos muFos, nunca avezadosa fofrertaõgran- 

de bataria, arruinaõ íe as caías, vaõ faltando no 

muro os defenfores, naõ havendo mais na forta- 

leza para deíeníaõ delia , que cento Sc fetenta 

Por tuguezes, 8c íó cem poderiaõ tomar armas, 

porque os mai- por íua idade ,& enfermidades 

mão podião íervir nefte minifterio com taõ pou- 

ca gente, mas com íeu muyto esforço,& animo 

fe dcfendeo efte valeroío Capitão , Sc ofFcndeo 

aos inimigos com tanta gloria fua,& de todos os 

Portuguezes, como aomundo he notorio. Ven« 

ceo primeyro a fome, o lonho, a quietação, Sc 

reponfo,naõdeícaníando já mais , nem tirando 
as armas do corpo, por eípaço de tres mezes, Sc 

dezanovedias que ocercodurou ;Sc como Ma- 
laca não tenha mais fufbentação, que a que lhe 

vem de fora, foy forçado aos foldados valerem- 

fe dos cães,.gacos , Sc ratos para remcdio da fo- 

F j me 
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me que padecião, & indo já desfalecendo algSs 

fracos, de maneyra8 que alguns pagárãocom a 

vida,as trayções que ordenavão para entregar a 

fortaleza, outros períuadião algum meyo me- 
nos honrofo, mas mais ieguro;& certo que não 

era maravilha deíconfiarem algus ,& moftraré 

fraqueza em occafião tão arriícada, & cerco tão 

apertado, porque os Prelados ,5c Biípos quelà 
elii verão depois do cerco affirmão,& juraõ por 

íua coníagração fer univerfal voz de todos,que 

ló o esforço,animo,induftria,8c valor de tão ex- 

cellente Capitaõ pudera defender hua Cidade 

tão fraca, húa fortaleza de tão pouca refiftencia 

como Malaca, principalmente tendo taõ pouca 

gente que para cada hú dos íoldados le lançar- 

des boa conta havia cento & cincoenta & qua- 

tro inimigos; o Vifo-Rey D. Martim Afoníode 

Caftro que là paííou,vendo as tranquey ras don- 

de fe batia o muro, a fraqueza delle,& a ruina de 

todaa Cidade,com os Capitães,& íoldados que 

o acompanharão, ficáraõ admirados de ver co- 

mo fe perfuadiãoos cercados que fe podião de- 

fender de tantos inimigos fendo tão poucos: 8c 

que muytoque os homes feefpantem por vale- 

íur. roíos que foífem ? Ládifle Plutarco, que a mef- 

roa Fortuna fe efpantàrade ver os íucceífos, & 

admi- 
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admiráveis vitoria? que opovo Romano tinha 

alcançado : Miraturque fe etiam Fortuna com- 

memoranda his cajtbtis. Fallava como Gentio, 

não entendendo que couía era Fortuna, mas íe 

elia a houvera no mudo, como os antigos a ima- 

ginavaõ, mais razão teria de íe efpantar do es- 

forço, valor, & grandiííima prudência com que 

efte esforçado Capitão defcndeofua Fortaleza, 

Sc Cidade de tantos com tão poucos.que em hm 

a fortuna não tem parte em luas coufas, nem tê 

poder em nenhuma, todas lhe forão concedidas 

demaisalto tribunal, todas íuas vitorias alcan- 

çou com o favor da Gloriofa Virgem Mãy de 

Decs, Sc Senhora nofiía, de quem elle em vida 

foy tão devoto,que nunca deu batalha, nem in- 

tentou empreía aigGa fenao em Sabbado, ou Fe- 

ita particular da Senhora, invocando-a fern pre 

por efle nome Mãy de Deos. Todos os dias do 

mundo lhe rezava o feu Santiííimo Roíario com 

muyta devoção, não faltando nefte exercício a- 

inda naquella hora , em que eítava para romper 

com os inimigos, & libertando hBa Imagem íua 

de poder dos Turcos nas Naos que tomou de 

Meca,a deyxava a feus herdeyros por cabeça 

de feu morgado, como joya de mais eftima , pa- 

goulhe a Senhora eftadevoçaô apparccendolhe 

em 
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em pcíToa ( como clle aflxrmou , á hora de fita 

morte , o que confia por efiromento publico de 

teitemunhas fidedignifiimas,que naquella hora 

fe acharaõ prefentesjpiamente íc pode crer,que 

não havia hum fidalgo de tanta virtude, 8c que 

íempre viveo com muyto raro exemplo de con- 

tinência , 8c piedade, ainda entre as licenças de 

íoldado, deaffirmarpor verdadeyra coufa,quc 

onão fofle, principalmente em materia tão im- 

portante. O que clIc então affirmou foy, que a 

Senhora lhe apparecera, 8c o confortara com a 

promeffa de bomfuccefio, tirando lhe todo o 

receyo,que tanta multidão de inim gos, 5c afra- 

queza de feus muros lhe podia cauíar. 

Eftava o povo de Ifrael muy oprimido dos 
Madianitas, quando appareceo hú Anjo a Ge- 

Judic 6 deaõ, 8c lhe diíle: Domitius tecum vir or um for - 

újfme. O' mais esforçado, 8c valeroío Capitaõ 

de todos os filhos de Ifrael, o Senhor he em tua 

ajuda, & de íua parte te prometo a vitoria de 
teus inimigos: Ego ero tecum ,& percutia Ma- 

diam quofiunum vtrum.Eu íerey em tua compa- 

nhia,& vencerásefta multidãode teus inimigos, 

como fe fora hú fó homem: íe hú Anjo deu tan- 

to esforço a hú Capitão, 8c povoenfraquecido, 

8c de animoacovardado:que esfoi ço,que animo 

i > vos 
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vos parece que daria a Rainha dos Anjos a efte 

notío Capitaõ quando ( como elle affirma ) lh« 

apparece , entendo que lhe diria as mefmas pa* 

lavras do Anjo: Domtnm tecum virortnnfovtip- 

[une, 6 mais esforçado , Sc valerofo Capitaõ de 

todos os de teus tempo?, naõ temas, nem recees 

tanta multidão de gente inimiga,né te quebre o 

animoo eftrondode íua artelharia,naõ te enfra- 

queça o veres derribados teus muros,tuaCidade 

quafi entrada, as trãqueiras inimigas abarbadas 

com ella,íeus defenfores poucos,& quecadadia 

vaõ íendo menos,Sc q os mantimentos íe vaõ de 

todo acabando, nenhuma coufa te ha de faltar, 

porque eu ferey em tua companhia: E^o evo te- 

cum , & pcrcuties Madiam quafi unum vir um. 

Com tal promeíla creceo o animo, & valor de 

maneyra não fó ao Capitaõ, mas a todos os feus, 

que não le contentando com defendera Cida- 

de , começáraõ a fazer fahidas fora, 8c hua muy 

principal foy veípora de N Senhora das Neves, 

-em que mataraõ muytos inimigos, tomandolhe 

as armas, tambores, 8c bandeyras, deyxando-os 

cheyosde temor, 8c efpanto , vendo que íendo 

tão poucos le atreviaõ a íair fora dos muros , 8c 

cffendelos, mas que maravilha era,que eft as, 8c 

outras íemelhantes vitorias alcançaííe,quem ti- 

G nha 
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nha por companheira a Madre de DeoS: Ego evo 

tecum. 

^ Lá fe conta no livro dos Macabeu?,qae vindo 

cajj 3. ElRey Antíoco com grande exercito, & animo 

deliberado para deftruir o povo, & Cidade de 

Jeroíalem , Judas com os poucos que tinha lhe 

fahío ao encontro taõ confiado, que o final que 

deu para os feus fe conhecerem hus aos outros 

na batalha que fe havia dedardenoyte,foy: Vi* 

floria Dei,vitoria de Deos,que em effeito alcan. 

çáraõ,matando muytos dos inimigos,indo os fi- 

lhos de Iírael clamando: Vitoria de Deos, vito- 

ria deDeos: Também o noífo esforçado Capi- 

taõ André Furtado defende a fua Cidade,não fó 

de húRey,mâsde muitos.També alcança feme- 

Ihantcs vitorias, 8c íefeus Toldados naõ bradaré 

por vitorias de Deos, bradaraô íem duvida por 

vitoria da Madre de Deos, pois cila lhe deu to- 

das as que na vida alcançou, e 1 la lhe deu animo- 

para fuílentar hu tãopefado cerco por taõ dila- 

tado eípaço, ella o ajudou de maneyra, que en- 

tregou a fortaleza livre , 8c fegura a (eu fuccef- 

for.Dahi (c veyo para a India, que por pouco el- 

paço governou , elfando fempre enfermo, mas 

cõ tanto cuydado,& zelo do ferviço de íeu Rèy, 

8c do bem daquelle Eftado,que o deixou laudofo 
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de fi eternamente,Sc como choveffe muyta agua 

hfidia antes de luaembarcaçaõ,coofa nunca vi- 

fta naquellaS partes chover emjaneyroquando 

lá he a força do veraõ, não havendo homem na 

India que fe lembraífe de cafo femclhante, mas 

vendo todos coufa tão extraordinária, cõ muyta 
razão diflerão,que chorava a India a pai tida de 

hú tão grande Capitaõ,& que o Ceo a ajudava a 

fentir,& chorar efta defpedida. 

Por ventura cõ tão extraordinária chuva pro- 

nofticava o Ceo a morte laftimofa, & apreffada 

de tão valerofo Capitãojlicença nos dá o glorio- 

fo Santo Ambrofio para efte penfamento,quan- Dc obi 

do d'fle o mefmo de outras aguas q precederão ^1
hc" 

à morte doEmperador Theodofio : Ojuges plu- 

vi & minabantur, qnod Clement ijjt?ntts Imperator 

Theodofins vecejjurm erat etert it, ipfa igitury ex- 

cejjutn ejus element a mare bant Aba era o que tão 

extraordinárias chuvas ameaçavão, que ocie- 

mentiílimo Emperador Theodofio fe havia de 

partir da terra, & acabar a vida, os mefmos ele- 

mentos fem fentidos moftráraô íentir efta parti- 

da: licença temos paradizerna morte de André 

FurtadodeMendoça, quefoy pronofticada por 

taõ extraordinária chuva,de que os raeímoselc- 

mentosiníenliveiilcntirãojdc choràraõ luaper- 

G a dai 
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da: Ipfii igitur excejjum ejus element a merchant. 

Que muytoquc feus parenres)arr!Ígos)& conhe- 

cidos chorem , & íe lamentem ; Fleverunt eum 

otnnts populut fletu magno diebas multa. Se os 

meímos elementosos provocão. 

Mas bem pode o tempo acabar a dor, & íen- 

timento que a perda de tal Capitaõ caulou neí- 

te Reyno, 8c na índia, mas nunca poderá acabar 

a fama, 8c nome que elle com tão glorioíos tra- 

balhos , taõ honroías obras, 8c virtudes tão ra- 

ras mereceo no mundo. Com muytofundamé- 

to podemos dizer del le o que ládille Ozias,pef- 

Judith foa principal da Cidade de Betulia,à vitoriofa 

Judith:Bendito íeja oSenhorquecriou oCeo,& 

a terra: Quia hodie nomenttium it a magnificar it 

ut non deficiet lata tua cie ore homtnum.hfàm en- 

grandeceo Deos voíío nome, que nunca falta- 

rão voífos louvores pela boca dos homens, de 

gente,em gente, de nação , em nação , fe irá ef- 

tendendo voífa fama,& dilatando voílos louvo- 

res , foftes nefta vida merecedor de fama, 8c no- 

me immortal, na outra entendo que o fois da 

gloria,&bemaventurança eterna : Quuin tnihi, 

& vobis pr aft are dmetur. Qui cum Patre, & S. 

Sptritu vivit>& regnat in /acuta faculoru. Amen. 

LAUS DEO. 


